Senhor Presidente da mesa,

Minhas Senhoras e Senhores
Agradeço ao Eng.º Manuel Tiago, Director do CENFIM em Santarém, o convite para hoje ter o prazer de estar aqui onde vejo tantos amigos como o Eng.º Manuel Grilo, Director Geral do CENFIM, e outros, que sempre me dispensaram amizade. Portanto, não esqueço o que a ANEMM tem feito pela indústria em Portugal, assim como IEFP, e o CENFIM, que pelo seu trabalho tem merecido o reconhecimento do Estado e das empresas pela sua actividade na área da Formação Profissional, agora consagrado no Código do Trabalho.

Senhoras e Senhores,
Pediram-me para falar sobre as PME e Micro empresas, o que não é fácil porque os presentes conhecem melhor o assunto.

Senhoras e Senhores,
A Metalurgia e a Metalomecânica estão em todo o lado das nossas vidas, e desde milénios que a nossa civilização depende da metalurgia para todas as actividades da vida neste Planeta.

O sector contribui para todos os outros sectores da Produção Nacional, em que, infelizmente, alguns responsáveis sem ficarem com a responsabilidade, teimam fazer de nós, um país só de Serviços, quando isto, pode ser um erro, porque Portugal compra ao estrangeiro cerca de 70% do que comemos, e continuamos com os campos abandonados, possuímos um mar imenso onde nem sempre podemos pescar, e verificamos que a investigação cientifica da pesca tem pouco apoio, e que os pescadores tem pouca formação, que muito da frota de pesca é obsoleta, e que a construção naval nem sempre tem trabalho.

Assim, todos nós sabemos, que não existe sector produtivo onde os nossos empresários, técnicos e operários da metalurgia e metalomecânica não tenham a sua influência. É assim na maquinaria e acessórios para edifícios inteligentes, porque a construção civil, ainda pode continuar a ser o motor da Produção Nacional, sector que desde o cimento, aço de construção, tijolos, pedra, mármores, tintas,  portas, vidros, ferragens, fios e cabos eléctricos, electrodomésticos, gruas, viaturas, mobiliário, decorações, informática, isolamentos, electrónica, mecatrónica, etc., em toda esta produção entra a metalurgia e a metalomecânica.
E também sabemos o que nos dizem alguns conselheiros estrangeiros que ganham bem para fazerem estudos à nossa produção, e cujos resultados há anos que os conhecemos, e nos dizem que existe uma meia dúzia de indústrias, que estão em condições de aumentar a sua exportação se fabricarmos com Qualidade, preço e prazo de entrega competitivo. E especialmente  se todos os empresários tiverem a formação que só poucos tem, assim como a Arte e a estratégia de saber fazer negócios directamente com o cliente de exportação, sem o intermédio de uma empresa estrangeira que lhe fique com muito do que seria o seu lucro, quando ela resolve reexportar os produtos portugueses com o nome de um país de origem que não é Portugal.
Portanto julgo não necessário apresentar muitos números, porque em certos casos, a comparação no contexto internacional talvez não seja agradável para hoje e agora neste local. Em dia de festa.

Assim sabemos que há deficiências e que são conhecidas, tais como por exemplo:
O volume de encomendas baixaram muito e é difícil cobrar dívidas, e muitas empresas estão endividadas. O próprio Estado leva tempo de mais para pagar.

Muitos empresários com familiares sem Formação adequada para assegurar o futuro de empresas a que eles dedicaram  uma vida de trabalho.
Temos gestores e técnicos sem humildade para reconhecerem o atraso da Produção Nacional. Que se afasta da EU evoluída.

O desemprego aumenta, é cerca de 7% e já é superior a meio milhão de desempregados, que aumenta a pobreza, isto não é motivador.
Cada trabalhador desempregado, é mais um trabalhador que não paga para a Segurança Social, e é mais um que recebe do Desemprego e é mais um trabalhador não activo para a Produção Nacional, e isto consome cerca de 1,2% do PIB. E algo deste caos do Desemprego não é da responsabilidade de empresários portugueses. Razão porque de futuro os Legisladores necessitam estar mais atentos.
O crescimento económico continua a desacelerar e os preços das matérias-primas a aumentar, os custos fixos também, e a competitividade a diminuir. O défice externo a agravar e os indicadores a degradarem-se.
As importações aumentam muito, cerca de 11,9% e a exportação aumenta só cerca de 5,5%, isto no último trimestre de 2004. E nós precisamos crescer com a exportação. A Balança de Pagamentos continua muito desequilibrada.
Por falta de dinheiro em muitos casos é difícil repor stocks.

É difícil ter prazos de entrega imediatos e depois ainda temos atrasos nas entregas. E os clientes assim  não regressam mais.
Os impostos são elevados e portanto de difícil pagamento.
A economia não cresce e precisamos de uns 3% de crescimento e infelizmente a inflação continua alta.
O preço da energia continua alto para a Industria e ganham milhões, e as renováveis não aparecem, nem aparecem as alternativas, e somos um país com muitas horas de Sol e de vento, e compramos painéis solares e geradores eólicos no estrangeiro. E provavelmente estão aqui milhões de euros em encomendas de produtos que importamos e compramos cerca de 90% da energia que consumimos.
O transporte de produtos acabados tem preço muito elevado por barco é caro, e nacionais poucos existem. Os comboios são obsoletos e não barato, e por rodovia é de preço elevado e infelizmente tudo é importado, desde os camiões aos acessórios e á energia tudo dificulta a exportação.
A produtividade é difícil melhorar com instalações obsoletas, e muitos técnicos, operários e empresários sem  Formação Técnica para a luta competitiva dos nossos dias em 2005.
Temos muita experiência, mas por vezes não é moderna.

Só uma minoria do nosso parque industrial é moderna.

Por falta de meios o auto investimento é difícil. Para muitos é mesmo impossível. Tem que haver ajudas.
Muitas empresas têm tecnologia arcaica.

Somos um país onde temos investigadores e técnicos em robótica e quer nas minas quer na produção em geral e infelizmente, temos poucos robot’s e temos condições para os fabricarmos.
Empresas que continuam a fabricar produtos não vendáveis.

Muitos empresários  jamais tiveram  Formação.
Muitas empresas não têm Produtos de valor acrescentado.

Muitas empresas não têm bons catálogos nem experiência comercial, nem em Gestão.
Muitos dirigentes de empresas esquecem que necessitam saber línguas estrangeiras e a TV e a Rádio, especialmente a regional podiam dar uma ajuda.
E empresários e técnicos que nunca foram a uma Feira no estrangeiro ver o que a concorrência fabrica.
Empresas onde a Informática não é usada a 100%, e algumas ainda talvez não tenham linha directa ao fax, quando em Portugal temos bons investigadores e técnicos na área da informática, assim como na biotecnologia, robótica, mecatrónica, etc.

E outros muitos empresários que nunca leram uma revista estrangeira de produtos igual ou idêntica daqueles que fabricam.

A pouca investigação no sector, infelizmente é pouco compensada com a compra de transferência de tecnologia ao estrangeiro.
Temos  poucas empresas certificadas em Qualidade, menos ainda em Segurança e Higiene, muito menos ainda certificadas em Ambiente e tudo isto é o um mau  Futuro para as empresas e para o País.
É necessário que os empresários se convençam que a Qualidade, a Segurança e Ambiente são de Certificação rentável para as empresas.
Temos muitas empresas cujos gestores precisam saber mais de Inovação, Comercio Internacional, Marketing apoio pós venda, etc.

E empresas que continuam a vender os produtos e não sabem o preço de fabrico. Isto é trágico. Algumas só sabem quando o Contabilista o diz ao fim de uns meses ou no fim do ano no Fecho da Contas.

E infelizmente temos empresas que não vão à procura dos clientes e aguardam que eles procurem as empresas como  no século passado os clientes procuravam os vendedores.

São poucas as empresas ligadas à I&D das Universidades, nem dos Institutos. Nem procuram o apoio das Associações para a Formação dos empresários, nem os Sindicatos para a Formação dos trabalhadores A nossa despesa com I&D não chega a 1% do PIB.
São poucas as empresas que sabem algo acerca da Agenda de Lisboa e da Conferencia de Tóquio.
As PME e Micro empresas necessitam apostar mais em produtos com valor acrescentado, com nome de marca registada, patentes, design e Inovação como se faz  em países do nosso tamanho e que são ricos como por exemplo a Bélgica, Holanda, Suiça, Israel, etc.,

 

Senhoras e Senhores,

 

Julgo que não é justo apresentar só anomalias sem apresentar ideias e talvez soluções possíveis.

 

Penso que temos um país com boas condições, material humano  com excelentes qualidades para conseguirmos um sector de PME e Micro empresas com Qualidade de Excelência. Para tal seria bom começar Bem e não demorar. Sabemos que actualmente os jovens saem das Universidades e têm dificuldade em arranjar trabalho e em muitas coisas podíamos melhorar, mas isso leva algum tempo.

E com humildade arriscamos alguns exemplos para melhorar a vida das empresas
O ensino obrigatório necessita  passar do 9º para o 12º ano, isto devia ter sido feito em 1974, assim como talvez tivesse sido um erro o terem acabado com as escolas industriais e comerciais.

As empresas que apresentem lucros mereciam  terem incentivos fiscais e outros.
Juros baixos e pagamento a longo termo, mas nunca a fundo perdido, para quem troca o velho por equipamento moderno, tomando a responsabilidade de destruir o velho para não ser vendido. É talvez possível, porque a Banca não está em crise.
Organismos do Estado apoiarem ainda mais os empresários que apresentem inovação, produtos novos e novos mercados.
Mais acordos de transferência de tecnologia com o estrangeiro.

Talvez fosse interessante que os empresários criassem mais cooperativas ou centrais de compras para aquisição de matérias-primas e acessórios.
Dar prestigio ao trabalho e nas festas do dia de Portugal, condecorar mais empresários e técnicos e não esquecendo os operários que tem Qualidade.
Visitar as instalações de Africa que precisam de manutenção e foram construídas por empresas portuguesas, Não esquecer os PALOP’S, para onde talvez se possa vender tecnologia.
Legislação para que os trabalhadores saudáveis não tenham reformas antecipadas. Isto é contra o desenvolvimento.
Que em futuro breve os salários atinjam salários iguais à EU, os salários baixos são contra o desenvolvimento económico.

As empresas ainda têm poucas gestoras e técnicos femininos.

As empresas têm que apostar mais na Certificação não só em Qualidade como em Segurança, Higiene e Ambiente. Porque isto não é um gasto mas um proveito para as empresas.
Convém que o sector aproveite 100% das ajudas da EU.
É necessário que todos os trabalhadores, nacionais e estrangeiros estejam na legalidade e com todos os descontos de acordo com a Lei.

 

Senhoras e Senhores,
Como conclusão eu penso que precisamos saber fazer mais riqueza. E para se ganhar mais dinheiro temos que produzir o que a concorrência não fabrica. Temos que exportar com mais Qualidade mais valor acrescentado e para novos mercados. E para isso é necessário que todos nós reconheçamos com humildade que em média nós sabemos menos do que a média dos mais evoluídos da U.E.

 

Em certos casos parece um desastre antecipado, empresários trabalhadores e competentes que criaram empresas e que entregarem o comando a descendentes familiares ou não, sem experiência em Gestão, sem formação, com habilitações abaixo do 12º ano, sem conhecimento de línguas estrangeiras e sem interesse em continuar a estudar para evoluir para estudos superiores. E empresas que admitem  trabalhadores sem o 12º ano e outras que não motivam  os seus mestres e capatazes a estudarem e continuam  admitir  dirigentes, mulheres ou homens, sem a Formação adequada para o ano de 2005, assim  possivelmente  não terão condições para sobreviverem nos próximos anos.

Parece errado o Estado não ter apoiado mais as PME e Micro empresas. É nestas empresas que está  empregada a maior percentagem de mão-de-obra. Seria interessante que o Estado promovesse a entrada de uns 5000 licenciados por ano.

E convém não esquecer que a ausência de acidentes no trabalho é prova de Qualidade, e além de proveitos é boa imagem para as empresas.

E sabemos que num futuro próximo o nosso país para se desenvolver, tem que ter obras e convém estarmos preparados porque o País precisa arrancar com o aeródromo da Ota, aumentar o da Portela, construir as infra-estruturas para o comboio  rápido TVG, a nova Ponte sobre o Tejo, remodelar todos os portos de mar, trabalhar toda a orla marítima, construir centenas de Etars, construir dezenas de mini hídricas e outras centrais  como eólicas ou voltaicas, centrais destruidoras de lixo, a construção naval, a aeronáutica, os componentes para automóveis eléctricos, elementos de rega para a agricultura, para procura de agua e sua retenção em barragens e lagos artificiais nas florestas e nas pastagens e sobretudo a construção civil, o urbanismo moderno e a reabilitação urbana, sabendo nós que a construção civil ainda é o motor da nossa economia, e isto será possível  se houver mais saber, mais tecnologia, e portanto  mais trabalho e boa liderança.

 

 

 

Senhoras e Senhores, vou  terminar com a desculpa de ter sido longo,
Quando um povo está motivado para viver com mais Bem-estar tem colectivamente que tomar, de maneira dinâmica, uma estratégia  para trabalhar de maneira que crie mais Riqueza. Muitos de nós precisamos de entusiasmo e acreditar que o Estado nos dê o apoio necessário.
Para se criar mais Riqueza, temos que vender produtos mais baratos e de melhor Qualidade que a concorrência. Portanto temos que saber mais do que actualmente sabemos. Portanto não podemos ter a literacia elevada que Portugal tem e isto porque a média do nosso conhecimento é muito inferior  à média dos povos mais evoluídos. E sem Inovação jamais haverá Desenvolvimento Económico. Temos que aprender com quem sabe, porque o Povo diz que a ignorância é a mãe da aventura e na vida quem sabe mais vive sempre melhor.
É necessário reconhecer que ser empresário é alguém que arrisca, que cria postos de trabalho, e que nem sempre  é respeitado. E são poucos os que conseguem  uma velhice com dignidade humana. E isto porque são pessoas  dignas.

 

Senhoras e senhores,

 

As PME´s e as Micro empresas  poderão ser decisivas para o Desenvolvimento Económico do País, convém não esquecer que o Futuro nos julgará.

 

Carlos Capelas

02 Março de 2005

